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.CONGRESSO NACIONAL 
PJlESIDf;NCIA 

Instalação d,e Sessão Legislativa B::tínl.orAiuária 

Convocado Q consresso r'.:..t;onal. nos tê:mos da art. 39. pa1·ágr-atn 
'Clntco. -da Constituição Federal. por lJl[I.ÍS de um têrç.o d.o. ·cftnmra_ doa 
Dbputat\Os:, eonformc comunicaçáo constante do ofíeio n,u 1-&S, cfe .l8 de 

·-novembro fl.ndo, do Pl'e,Sidente fui Câmara d08 lleput...'\d\)3 ao .Presl!lentc 
. do 8ena.do (pub}Lcado no .Diia lo do COngresso Nacional. S-eção 11. ele 21 
'{do meSmo mês. _página 2.243) r-ara. .c;.e reuntr cxtrao:dinár1amente da 5 a 
~-:11 de janeiro de 19.50. faço públl.oo que o. ato inuugUl'fl.l da .sessão Iceis~ 
latlva. extraordinária ft&i!m convocada realjza.t-se-á nK data iniciai d~'>e 

perlodo, à.s 15 horr.-s. :r..o PalG.r\o Ttradentt:s. 

'\ 

Sellador 6polônio sane&. 

Vice~Presidente .!10 exerCic~ da Pre~idêucla 
do ~..11ado .Fetlera.l 

Fuço satet· que o CoLtgrcsso Na.cwnu.l apr-<H-··ou, n{!s têm10s do arti-go 
77. j 1. 0

, dn Cün,stit.uição .Feàeral, e eu pNtnillgo o H'gt.:ink 

DECRETO LEG1SLATJVO 
N, 0 13, de 1953 

Aprova o ato do Tribunnl de Contas~ ctcuega!ôrío de reg'stro 
no :ilrmo tle contrato cclcbrade> entre a Superintcndlincia do Pla-no 
dJ Valoriza(:âD Ec:c-nõmica àa Amazônia c a Ordem gos Servo,<; de 
Maria. ProvinCiá tin Brasil, 

A.rt. 1. n - E' mantida a deciSàJ J)Orque 0 Tdbunal de Ocmtas. em. 
se,saão realimtla a 24 de :ft-.•ereiro de 1!>36, dt;!neg:..u registro ao tkt·mo d~ 
contraW cdebrado a 3() de diczem'oro de 1955, entre a super!ntendêncla. 
d{) Plano de VaJ.orlzação Ec-::nômma. da Amazôma e n Ordem dos Servos 
de Maria - ·província elo Brasil. ,p~u·u prosseguimento das obra:; da cnn.s­
tm.,;ão t\o l::Jsti~nto da Divimt -PrJvidên_c:.a. E:Ul Xntmn, no Tcrritóno di, 
Acre. 

Art. 2 ·• -- R.c·rogam-.~ as ti1sposwõcs em êoM13riO. 
Senado FedeJ u1, em 15 rlc dczem))ro de !908 

S-enn.dor tlvo!ônio Saltes 
Vloe~Presidente do S~nad·:l Ff'deral, 

nc exercido da Presidência 

··~------,...----------------------------
t 

~~sa 1 
l'restdente - Jot\o ODUll.rt CVlce-. 1 

,~'l'ea:l.Ueute <~a Reput>lh~J . ! 
;." Vtce•P1 e8làer,.ts - &me.dor .apoJo. [ 
'u, se.uea. . 
.·.,L" s-ccretdrto - senado-r ç u D n ·l 
. \'1&110. ' 

2." Sectt:tárto - se:nadnr F r e L t• !;. 
'· :·u.,.leann 
~ 1." Secretário - Sena'dOt Vlct<>rlnc 
l'e1re. 

·~ .. _$,eoretario 
\!Woo, 
~.,. SUJJlentc 
- ""lp10. 

- .&en~culDr • .OOnll.llj[O! j 
- s_c.l'lAdor &L1~1&tt.! 

~-" StL'Pl'fnts 
... ~ ~·-

- Sttl!làOt P!'li<lo ,àQ>t ; 

i 
Lideres e Vioe-Líderes 

Da Ma•cna 
~:Jdor: F!!uHo MüU4r. 

VJoEH,..Jaere:~; 
Oaapw Veloso. 
lAma GUimar&.et. 
G~to M~r!nllO. 
LA~tra Btt~Ue<)UTt. 

Oa Minoria 

I 
I 

SENADO 
DO PARTIDO .B.E.PlJBLlCA . .'W 

LJtter: ,!\ttUto \:'IVaU~]Ua. 

.DA UN\AO DEM,OC!l.ATJ(JJI 
NAClONA..La 

L~der: ,J.o,âo VUlasooes. 
Vtce·Llá.tr: ~aw P-almtliras . 

DO PAR1'IJ.JO l'!IABALH!S'IA 
BRASlLE.I.P..-0 

L1de-r: Wma <luunnr.á-es. 
Moutão Vteu:a. 
Sa1oo ·~m~. 

DO PARTIDO SOCIAL 
• P ROO'R.ESSIST A 

Li_çl&r: ~ef$1n31dO 0&-Vill.:antt. 
Vtce.Llt:ltJt: LillO Ot M.tttt.oa. 

00 P:\R'l'UJO 1.-I.'BER'lf>DO!l 

.Oomissão ·Diretora 

FEDERAL 
Gllbct·to Maril'l.tw. Me-m àe Sé 
l:lenealto VaJaaara. o.tulo rtamu.s. 
Uaspar 'ile106"'. El.et>n,us oa Rot'ha fl). 
Ruy Carneiro 12). H.t:gi!HUO.L -t<"ern-nlJl.le& 
A.rgemtro de l?'lg·ueif'e-d.o. 1 l; t:IUOStltUl® ~~t-mpo.-.\..Rlamenr.. 
Ltma GUlmarães. ;n!'lO sr ALtfUO Vlva.equa.. 
RuJ Pa.1me1ra. ::3eerer.ano: ·J-)Ive C.UJ.hntl. 
At.tilln VtvliCQUA. H.eumóea t::iexta.s..telraa, l6. 
Jorg'6 Masnar<L nori.s U ~ ;lU 
tlJ Sutmutp\do tem;~·JJàr:ament~ i • 

pc:n Soellf'..Qor Joiio Vtnss..:;6,;u. ' 
121 'SuostHutao ~nnXt~rta.m-!ir..'" 

ueto Seuo.dor úamet.ra Blt..e!"'COUrt 
S'e-cretano ·- Oaene~l-16: OonÇ.U.!-i't:.t'' 

ueue. \ 
Re:.Jniôe<i Qmu·tas-teirM, M lil,;t1.l' 

1 
horaa, · , 

! , I 
; Comissão de 'Econnrnia 

Cnr\Vs Llndenbe1_:g - P.resi_deute. i 
Fto.!ruat1d-es T(t'l->ora - V1ce-PresJ· · 

( \l.~nle 

Comissã_o ·de .finanças 
Alvaro Aàotpho - Pre.~dtllto. 
VH•nl<to Ltma - Vlce~PresideJitl . ' 
l.J(tmetra Bttt:eneoul·t.. •., 
Al'Y Vtanm1 4 
Lima Guuua-1'tle6, 
Onotre . Gomes. 
Paut~. Fe1'n$nf.ICs:-... 
Danlcl Krtege1. 
Cat·JOI! 'Llr.ODrl~rg. 
Mathias Olympto. 
Pur.sitaJ Bll..n"'Oo. Alõ Guil:n::trães. 

.Lima Teixe!r-.a. 
Apol<>n!o Sa.f!e& - c-re.slt!ent-4 Alenca!>tr., Gu.aua,:';\.en. 
uunne Mello A.rgem.iro de .Fi;&.!Jt~l~do. 

J.u.racy ·.Ma&nJhãt"s • 
Julio úeH>t' 

to-reu.a~ u~vlttCAnU. Juracy. Ma~ll~-s. 
VwJortno i''rJ~u·e LeotudM ct.c ~Uo. 
DomUlgQ$ veuuco. SecretAria - .Mat·ia d{'J C-:u'tno 
1.\U\.tbUtA OiVfllQtO. det1 Ribeiro Sa,t-Qi\'-81. 

Othon ·Müder 
Lluo de Mnttos. 
Nov-nbo; Filho 
Alll'o M<)ljrn Andrade. 

Ude~: Jnã.o VUl&SilOAI _. 
~-t.taer; RtU .~iJ\)I!:~r•. 

Pruoo D-c.d daawa. . neunlôef; - Têrça6-..fte-lras. às 
' secretãrto: Lw.z NabU:'..<J (Dlr~!or :horas. ! Gerai da Se.::rer.atta) . 

su...._ 
G.a:>j)J.!.' -:\fel(IBO. 
iWDur-õo Nleilw.. 

O.os f'_artillor 
DO l>ART!DO SOCIAL 

D2MOCR.AT1CO 

Flllpto M uuer, 

Comissâ<J de CDns.!ituição l: 

• lu~tir.a 
Lourlva:1 Font-es - i:l't"C61.:1cote. 
Da.n1e1 Kneger ·- Vtoe·t'Nbictftl· 

te tU. , 

' 
Com~o .de ·Educação 

e .Cultura 
MourAo ,V!('tra - Presidente. 
PObUo de Mello - ~VIce-i'rest<lente. 
Gilberto :Marinho. 

Attilio VLv-a.cqU4. 
Mew de 84.. 

·~ 

Coniissão tle 'Redação " 
;:t - Ezechi.. da Rocha - p"""'­

<lmle. 
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'-l:.-nr.l', 
! - Púb.l'> d~ Me!!O. 

·4 -- n~li P,:,mC<ll' 1. 
fi .:__ Saulo iL:m.;s. 
Sttr-.>;nl'l-~ 

lfl.•!-~i/1.~. 
HP.i!Jú:.l•s 

~·:'<l<i. 

O:ARIO DO COJCRESSO NACIONAL . (Set;ão 11) 

E·X P E. O i ENTE 
DEPART AMEi,JTO DE IMPRE:NSA NACIONI~L 

OtPU;;;Teq GII<FfA'-

1'\LBERTO DE ElRITO PEREIRA 

CNS<,.W. r:tO .F,HV!~O Pll "'Uflll.fC.AÇÔil:tl 

I : 
I 4 

Dez&~nbro <],. 1958 

o~.hon M a d e r -
dt'lltEL 

A'.UllQ V1racaaa-. 
- JVr~te MRYll&ra. 

I' l -- LUUO -!-tlX~!fll. 

. Seert' ta r :.a: Çe<:U.Ia dl 
! Mart;~. 

I 
1 Comi~~ão Eôpt~ial de EstudO' 

Com!ssnt. :ie Rt:açõcs 
txterwres . i MUR·LO FERREIRA AL VE;S. 

CMI;:P"I'; Q ... !f.I!:Ç{e oa .... o ... c;A.o I da Poiít. lie Produção e 
MAURO MO:--JTEIRO Exportação. 

•~"': ~'1" 1 '''"0"'' l"r,~'r'•~'"''ü- /' o# ... o ~ .•. (.)f.i ,,, - \::,,,...,_,,._ • l DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Lima Tei:-;cJta - Pre!<:lden:..e-. 
p.·HJ~.l:rdê-~ i'ill.lo .- \'ice-P~'cs:df~U- .

1 

t-t• "I l j' 
G,v:-,!.no· A.\-~ilt:o. 

. G.ln,4 rt•_l t..·rann.<J. . . 
B-~'Jled:c~o · V::~;: ,;tl'l: ~s. 

· l.<J.l!':'J(Il Frt .{\_. 
C 11~f;e; ct~ 0\~ .. Cl::'<l, 

[:n; P:1lm1!:::1 
M t<l":• A:.•t;·:-:~lt. . 
n 1 Sllh.<;,d!Ulfo t.o:-mnoràrian:en!.e , 

f!."!!O Sl:. AÜi!10 Vivncq-u;t. ; 

SEÇAO 11 

lmpreu.o nes. Cflclne! do o.epartamento de Jrnpren'-• Na<:fonal 

. AVEIJ:DA RO!JRIGUES ALVES. 1 

Ff'l'na tldes Táxore V;ce-Prtl&.i ... 
d~nte. 

GR$ptn \'elooo - Relator Ge1al • 
Mou:·tw Vtell·a. 
Frané::;co Ga!lot-ti. 
Gilbet.ro Munn!la: 
Atti/1,-. VirJCl}Ua. 

. . 
-c------------------------------ Coimbra Bueno. } 

l Pnm~ Beclô tlJ, .. 
111 sunstitu1do temp,-}iàriament~:_-

Sre:·c-t:'.no ~ ; R C<o:ótcjon. R''PA~Tl"o-"'~! "' !'ARTICULARE" 
Rt•umôe.s - QJa::tas-:e:rw~, · üs 15. _... • "i' s.:..~ 0 •I 

- . p~·L sr. Gomes de o;n,...o>Jr1. - ... 

I SN:rêtu.do - JoH":_ Ge:--a:d.o ta. 
Cunh~. ~ · 1~~ 

fUNC!Q~ A RIOS 
lloros. .I I 

C.ap1ta.J • lnt.e;-ior '] ---- -·,;."' I Com1.ssão Mtsta incumbida de,~ 
'Ca;nt.al e lutorior 

Comissão 1k Saúde Pública 
) Semestro ••• ~........ Cr$ 

Rt>~rmatdo t<'ernande~ - Pr~51àt;-nl-f' ~ Ano •• • • •• • • •• • • •• •• •• Cl'$ 

I 
!l:O,OO SeuteHre .• , •• ~;H .. ~··· 
S6,Líl Au-a .................. ~. 

Cr$ 
Cr$ 

F.! o<! i sugenr me{hClas legislativas · 
7u.ap , que regulem a orqanizaçã{) AiO UÚ'lm:H<H'• - vwa-Prc.-;.;oen~e.

1 
•. 

PPJ.f1;l LUOO\'J{'•) 

Ez"'rliÚI~~ <1:'1 Hncha. 
V1Vtll0b Llnl:l j · 

I . 

: 
I 

Ex te dor i politico,admimstrativa. legis- ·. 
i lati'la e iudiciál'ía da futura · 

los.oo i Capital da República. - · s·ecr'i'rSnfl. Ul.':l GaUott.l. · A..oo 

t<;'lól 
Ct$ 136,00 i Ano ·~·~··········~·· Cri 

1--:..-?aa~oe~ - <.,tu~ne.c:~tclrés, 
i'Qrf..i 

Comissão de Úgislaçiío 
1 

'3oclal 

. _ i S!!:NADO!lES 

- ExcetuarJ;"~s u paxa o trnerior, qUIJ serãO semp!'O anu<;lhi. ·u ! Cnnh::~ l\,feno - Pn:.s.l~lt:n'•-
assinaturas poder~se-áo toma·r, .em qualquer é-poca, por sei& me!!ee: ~! GÓbertl')_'-Mar!nho, . . 
ou um an-o. 1. Joao Villastioas. 

._ ~ fim de pr!~sibilitar a remesu d.e ~alores ~coJnpanhadoe de ! DEPUTÁOOS 
~\ma l'elxc!rr. - f'resf•Ittnte~ !S.::l.areeuueutos ,qnailto à sua aplicação, solicitamo~ dêem' pt·ef$réncia ~ l3r"~',]"1o Macna . • Co ~ • ..,~ .... 
H.uy Ca1·neuo - Vlce.t.Pre~d.e-u~ J. , , ""' " 

te , 11 . • retuefi_sa par meio de cheque ou v<1le postal, emitidos 1 favor do j f'l\!.:'i!aer:rr.ê._ •·.· · 
u~.meiJ·a Blt!t~nc• 1urt. Tesoun~n·o àv .Cepa~·tamento de Imprensa Nacional Adaut" Li!Cio Card')6o, 

' I 
v: ... 

. 4 

Pnmlo Beck <:J.l. _.._Os E-nple,-nentos &~ ~dições. dos órg§.o~ oficiais ~arllo forne.::idos j ~ :ofto M.actla-a.o. 
1 

• 

Ln.o de Man< • .; 101 ass111antes ~OJJl-!!nte 1ned1ante solidta~";âo. ·; secrew.n~ - Mlf>Clo f!,_, S<'(lt~. 
O · · A.r.nra·ae 

Walcemt~.r Sa~r~ '6. - custo ~o número atraudo ser i acresddo de CrS t,tO •. JWt l àux..1Ir~·r _ .!)t•a -tJilro R.I(1:{1Juea. ·.--~ 
Sr-fv!o c·u·t·o. exercic1o decornd~. co~rar-se-~io rnaia. Cr$ 0.50, -! _:,__ .) 
Jni'io Anuaa , --
Arl:noc Rn<>·'""'"'· . _ . -~Comissão Especial, de _Estudo 
'" 8Ub6t:t"Íou '>"lo Sr. R!b•lrc.. --. dos P:·oblemas o a Seca d! 

C41t'z:.-~1do.Subct}t:üdo J)e.c Sr. M•J:-eJra ~'aid_~~nw~· SantotS. tll Substltuld<> t<·mpori\rtQ.ri;entt·j Norcitste. '_ 
Fi;! 0 _ No~·a16 F'llho p.e:o Sr .t:'nru.o B€ck I . ~~ 
~~umão _ Qn3.rt;u;~!e.r&6, 1\s lfi Conntna Btt(;no t'*l, . ( .Heumôell - Qutn~a.s-te<rss. GnG!Jar Vello#;o - Pl'e-Bk1~:1~ •. ·r. 

hMa.o;. , I"' •,.,,, St~lk;~lt~:~oo V'I11PQ::'àJ·:J,mente 'I .::)cc:-etano:. SeU&!'l-Jáo · V61i!l _ ~ Regmaldo ~:;~:m_d~s - V:(:e~Pt:,i, 
. Seuetario -· P~.t>'Q db CanaJh'l pelo.'~l ~ F_re-del. o NL!I_:'es. ... , ---- • -.tct<:nte. , ,-_ 
AiUliC!r. -~ecrcc:\na. - Mana vh·:n!tr;.na 1 Comissão de Estudos do Pro~ ! .. 1orr:e May?a.·d - Rtlatot Ge1'*-b.:_ 

Costa. . l t d • r .Ruy carne. r-o. 
Ro:-umôes - Q\hHtru>-feir:<s. às 15! je 0 CSttnadO âO ~enadO· J AriJndn Rodngues. ' , 

hora•. FederaL em Brasília. i &ecretariO Jo<e O•rà!àO .... ': 
• · 1 Cunha. ,:.., 

Comissã;l de Segurança 
Nacional · 

Cmlha- Mello - Pre.sid€.nte. f ~ 
onon·e .t3-00'll'$ - Presid:en\.e. . Comissões. Esoeciah; E'ra:1Cl.SCQ C'-ro.llOtti v'i<."!-'P~f-"Si-j 
ca,aao "" c..s<ro · V•« éreiL-

1

. deolte. 1 Comissão ·Mista de Reforma 
ciente Comissão de Revisão do coullbra Bueno: 

1
1 . Admmistrativa_ , :!·c 

Pedr-() LUdO'itCO,· c•·•· p l\-foU!'ào Vieil'J. _,;. 
Morc>ra PUi!Q. <J<Jigo-óe rocesso Civil Jorge MaYnord. I f!orá<lo t.aler - l'rmoentto. . ' 
.l\lenc.istro Gmmarã ~.s. JOta Vllla.o;ooas _ Pr~s!àen:.t~. !saac _Br· .. wn - Consul~l" 1"ê<:nit''. ! twme.1' de ()Jlvetra - V;o;'l!.Pl'toll;\. 
SUvtQ CW'VC• { lJ. o~rt:no A~enno - VlCe~PresHifnt.-e Re-umoes -- Quar{~Mteu·as, tk: 1fi} jent.e . . . ! ... 

Jotge. Ma.VttUd. .At!.-11Jo VlViii'QUa _ Re1a.tor~ i I~Ot1'1E. . _ j Ul..l.$tavo Ca-pane~ - ft~!-d~., 
fll SUbS'UtUJQo temp.1ràriamente l'"lUnto MUltf': . I sect-e-tan:l - Alva Lidl) Ro(\ri~ues. I 1\lOn&.l Ar:ooa - rt«IaWc~ 

pe!o Sr MllJ'lQ MOtta, secr~rána: Jo~é da S-ilva Ut,\)(Ji,, ' . --·- I 8\l.ll.C Pwto '. ~~~~;::~a:__ R~~~~~~M~~~:· àS :7b aeun:óe;, - Quartt'~-!eu·•.s. ' - rnomissáo. de Consolidação das I ~~~~ r:~~e~~· . 
l>or... i Comissão Espec1ar rncumbida · Lets do Tral}alho . ":na= ou, 1u 

--·- J . . _ :\.v VtQnns. 
Comissão de Serviço Público {fe elaborar~ os Pro1etos !lo sc11M0,., · cuon• Meuo. 

Cl"vt"l Cod\~0 'EleitOral e do COOI"" Llm4 Tel .. Jra - Ptesld6ol<i: OolmOro .l'lu.,o. 
,:~ , . ~" J V ,_ Ju;~c)i M~galfl8fS. Part1dano. E.rnan, ~ar.u.,., - l.u~..-.es~Qc.nte.. Jil<rnardf:'.s 'f'IJba 

Ruy· .Çii.rneiJ'o, Jlrl&.o dOli Santos - Pr-esidente. 

) 

GIJberto !1arinh0 Vi~Presr .. Jai.-o vmasw~ - Prestaen-te 
êoote. 

Mem õ.e !tã. 
()alado -de caatro. 
Ar1 Vianna. 
Carl-Os Ll.ndeu berg. 
Secretá.ria - IIY Rodrigu~s A!Ve$, 
~U11jÕE!s Qu!nta.s--f6lr.V$. ti 

Mem de sa· -..· Vlce~Proslaente. 
Oa&par Ve!lo-so - ~lU.OOl ao f'ro· 

teto ck1 Cóthic P:lsHorat. 
GQmea ~ C4! · GHIVetrQ - Relat-ol oc 

Projeto do Códl;:-o .ParMdárJ<O. 
JAmel.Ta BJt,tenc.ourt. 

A~gemtro de Flguetredo. 
Kera1n1,!d:o cavaJc.l:uH-l. 

- OtbOD M!H2er. 
Atifão Ste«~llrucb - A.elAtot Geral 
l'a.rso Dutra 
Jtrttrson Agular. · 
cunna. Mello __ Pr.eltcltD'-'1, 
Mours Fernandeos. 

Para apurar fatos aludido& 
por sua Eminência o Se· 
nhor Cardeal Arcel}ispo d~ 
Rio de· Janeiro. 

U horM. 

Co111iss~o de Tran~pGrtes, 
Comunicatões e Obras 

Públicas .· 

Franc~eo _A1'1'11f1a - secretá•to. , 

' Comissão de Mudan~a 
da Capital 

001mbta Bueno - Presld.ente. · 
PaulQ Fernana~ - Vi.ee-Pr~t.ld.ent-t 

· 4t.t1llo Vh'G.COUa.- Rela~ ~ 
AJbe-rto PMQUaHtU ,11 • 
Lklo <H Mat-t(W-

Ll.::urg0 U'Jte 
Lourwal ae A\meid.a 
Raunuudo Brito. 

Comi8são Especial do 
-'Rio ·Ooce 

Fr'anci:::co Oallotti - P~esic'!:t1t.E. 
, Regina!-do f''(numde:-; - V:~·-Pl'e.. 
t~ic\(1:1\J.:. ' - . 

Auro l\loura And!-.'\-<le 
Paulo Fe.mand€S. 

Vale. dO Gaopar ve:oso. 
Viv~ld0 L1ma. 

, Caiacl.:'l de Ca.o;tro. . 
Prt;Sl- í Sectt>~árlo Oàtmtgn.s · Oont'alvft 

1l.ciLe, · 
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't\TA DA.l.' SESSÃO DA 5." SESSÃO LEGISLATIVA 
EXTRA()RDINMUA, DA 3.• LEGISLA'll'URA, 

El\>1 16 DE DEZEMBRO DE 19.58 

PRES=tiC!A PO . sn. APOLONIO SALLES 

As 14 boxa:; .e :30 minutos acba:n~se presentes oS SI'$, Senadores, 

Vtvalào ·Lima - Mourão VUira ...,.. Prisco dos SantM - .~ameira Bit .. 
tencoart - SebastiéW Archu - VictOrino F'reire - PúO!io de Mello -
Wal\fem.a,r S(út.tos - MathiM Olympi.o - Y~nidas MeUo - onotre Gomea 
- Fertnande~ Tãoora - Kergfnaldo Cavalcanti - Regínaldo Fernandes 
- .Rttg Carneira - Arg~airo !L~ Figueived.o - Apolõnto Salles- - Jarbas 
Manm~t-ao - Ezechia.s da Roc"ha - Freitaa Cavalcanti - J'lui Palme!ra. 
- JfiUo Leite - Jorge Maynv.rd - r..curi.ti«l Fontes - Lima. Teú:etra -
Carlos Li1u!en.,beru - Attilio Vivacqt«t - Aru Vianna - Moreira FilluJ -
Paulo Fernandes - Arlindo Rodrigu~ - A,lencastro Guimar-h'.-3 --Catado 
de Castro - Gilb~to l'larinho - Benedito Valladares - Lima Guimarães 
.._ Lino ae Mattos - Dt)m'!ngos Ve1lrzsco - Coimbra Bueno - Pedro .t.zu!o. 
vicD - Sílvio Curvo - Jofio Villasõôas - Fili.lito Milller - Othon MiJ.der 
- AW Guima.rã~ - Gasp{Zir Vellaso - Gome,<~ de Oliveira - Francisco 
G«Uot.ti - Saulo Ramos - Daniel X rieyer - M !rn- de sa {50) . 

O SR. PRESIDENTE: 
A lista de presença acusa o com!>arooimcnto de 50 Sra Senadore~. 

fia vendo número legal* está. 9.berts a. .aes&ão. 
Vai ser lldo o eA."])ediente que se encontra sõbr~ a mesa. 

o Sr. 2 . .1) secretãr'..o. servt-ndo de lP. dá conta do seguinte 

Expediente 
. AVISOS - Do Sr. Ministro dn Fazenda. ns. 525 a 52"1, comunicando 
estar envida.ndo esfol·çoe: no scnt~ de serem. u1tünados o.o; e.sclarecimen­
to.c 1pedidns nos Requerimentos ns. 405, 84 ~ 12.8, dos Sr&. Gilberto Mar-i­
nbD, CUnha. Mello e ·Othon .Mãder, respectivamente. 

Dé-se conhecimento 0.0 Requerente. 

OFiCIOS - Da Câmant do-s Deputados: 
- n.• 1.430, comunicando haverem sido aprovadas emendas do Senado 

c.fa-cc:idas -uo Projeto de Lei da Câmara. n.• 12. 4~ 1958. que eleva. ú pri .. 
meira categona o Tribmtal Regional d-o Trabalho da 4 . .a Regiã:c1; m·ia Jun~ 
tu de Col.lCilia.ç-ão e Julgamento; e dá oukas provldêncio..s, enviado ú 
nnção; 

- ns. ·1.440. 1.«1. 1.442, 1.4-4.4. e 1 .463, encaminhando autógra.Ios dos 
.it:gtt1nte.s: 

Projeto de Lei da Câmara n. 201, de 1958 

(N"." 2.564:-B. DE líl-57, NA CAMARA DOS DE!PUTADOS) 

Altera 0 Quitdro dl Sec:-etaria tlD Tribunal !{eg!0 n.al Eleitort..' 
de Gofás 1: dá c..utras pr ,Jví-dênr;ia..s. 

O Cong~o Na.cicnal decreta·: 

Art. t,e• 0 Quadro da. secretiU'ia dG Tribun>J.l Re&.ional Eleitora.! de Goiás, 
..criado .-pela Lei n.-o 486, de 14 de nove mUro de 1943, e m<xiülca.do ~la Lel 

· n.D 2:358. de 2 de dez.embro ó-e 19-ã-4, flca A.ltera& nos· térmos dentfl. lei e da 
TAbe-1~ .que a. tt.cornpanha. 

P:u-ágr.a.!o ú..•1.lcO. Cabe w presidente do Tribunal determinar a apostil;t 
das. títul~ dos atue-is servid<n:~ em face da nova sltuaç~o estubelecida po1· 
esla. Jei. 

Art. 2." As vn·gas da c1aii5e inlcia.l da. Carreira de Ofici:ll JudJclârl-.) 
o.!.z·ão providas; 

1 . - meta.d.e por ocupant-es da cla.::&e final da cru·J·eh'a.· de Aux.l.liar Ju­
tHcl~io e metade por eand!datOs habillts.~os por conctu'SQ~ 

· II - o acesso obedecerá ao critério dfl merecuuento ab&oJuLo,- a-purad.-, 
· llil !<>rn" da .li!gisla~ vig<mt~. 

Art. 3.° Flca. extinta· a- Carre-ka de ·oatilóg're.ro e ~;.riad-ã oom iguais 
nh:itmiç6es, a de Auxü\4\,T Judiciáa:io, escllioiUlda de G R H. 

Plu·àgrafv íuti<:o. Os atue,.ts ocupanteG e!eU..,·os aa carreira ~ Da.tiló­
&I&i-D. oOOervadn: ·a s1tuflção em que se en-c{lntram ~rlo a:proveJtadol) n~ d~ 
A111xilia.r J-uttleiário. · 

.Art. 4.° Fl.c::uu .. cJ:la-do$· wu caJ:g-o lSOla.do de prÔvimento eletivo, de Bi· 
tliO;;.ecár.i.o, padJ."êo .Jt um de casse E, na· eane1rl\ de ~rvf'-nte. e d.ots 4-e 
cl~e O, na ca.nelra de Auxiliar Judiciâ.ri('l. · 

A.rt. ·5.j;o .1!: &ind" criada a funÇ,à<l gratHicRd~\ de Secr-rtá.l'i0 clil Corregedor, 
::.imbo1o f''G--5. 

~t. 6.'' Serão extint<>s, qua.udo vagarem os ca1'g-06 de Extranumerários, 
fíe•nd-o vedada a admi6sáo· de novo pesso-al dessa categoria fUDclonal. 

· A.rt~ í.n N.a.' nomcaçlin, ·prom-oção. H.cença. exoneru.ção, d-elllis3ã-~. r~a.d.lniõ­
~ t~aà.aptaçá.n e -l:.poD.::ntadorie. dOs funcionári-os .da Secreta-ria dO Tr100-
rud .Regir,.na1 Eleitoral -de Goiás, sel'Ílc• apll-ca.das, no que couberem, M nor­
.oaas tio Estatuto dos P'uncioná.rios .p(1blic-os Civis da Un!ãu (Lei n.ll 1.111. 
à~ 2& de natubro de !9521; 

Art. 8.0 PRrH' a.lfl>-ncter. uo oorrent.e exereicW, ao aumentAl d-e dmpesM de­
-c~·'i'ntes 'tlcsta lei,~ fica o Poder EK.ecuti'Vo autorizado a abrir ao Poder Ju. 
<Jit•iá.rh - Justiça Eleitoral - Tribunal ·Region·al Eleitoral de QQláB, o cré­
Qt,, t-specital doe Cr'$ 300 .110!l,tm (trezent-os mtl crll'lleiros). 

,1\rt. il . ., Es.ta lei -entrarA -em vigor na. data de. su!LPUh!i.caç§.o, revóga.d-aa 
r:. ::. .... 'josiçõea em contrú.rk.J •. 

]. 

1 
1 
1 

1 
2 
2 
2 
2 
3 

• 6 
l 
1 
i 
2 

TABELA A QUE SE ll.EFlí:!IJi: O AR.T. 1.' DESTA LEI 

I 
I 

• I 
i 

! 
' 
i 
I 

Cargos isOlados de proviment--o em ccnusnío l 
1 

Diretor de Socrek.ria ................. ~· .......•. j 
• I 

C«rgos íso!ndOs de provimento cjct~vo 
i 
! 

A-rquivista . _ .••.•.....•......•..........•••••... J 
Bibliotecário .•••••.••.......•..••.. • .•....•..••. J 

Porteiro ··~·······························~···l 
I 

I 
•.. '~at gos de. carreira • l 

Oiic~aJ. JIUt~C~ar~o ............................... j 
0 Clal JUdlCUÍ.flQ •••••••.••••.•••• , ••• · · · · • • • • • · J 
Ofici:tl Juáic.!árb •.••.•...•.•••.....•...•.••... j 

Oficial Judiciário ..•••... , ......• , . , ..••••.••••. \ 
Oflcial Judiciário .•.•.................. · · .• · ••.. j 
Oficif!l Judiciário •...•.•........••...... • · · · · ..•. 1 
Auxiliar JucUclári.o .•.....•.•••••....•.......••.. l 
Auxiliar Judiciário ...... , ..••.... : • ...........•. I 
C<Jntinl.!f) .................••....••.......•...... J 

I Continuo ....•.. , ....•....••....•............... 1 
Serv""'nte •••...............•................•••. ) 

j Servente ......••.•.....••...................... ·1 

Simboln. 

padr!i:~<Ju 

classe 

----

P.J-~ 

K 
J 
1 

N 
M 
L 
K 
J 
I 
H 
G 
H 
G 
F' 
E: 

--------

1 
1 
1 
2 

i 
~ . Funções Gratt{ic.'tr!a.s 

1 Secretá~ i9 do President-e ....................... ) 
i Secr-etano do Pro{'urador R.~g:onal ......••••• , I 
~S-ecretário do corregedor .. , ...........• • ...• ,. ••. 1 
! Chefe de Seção ............................... u.\ 
i I 

A~ Comimõca a~ S.:-l·nço PUblico Civil e de Fin!.I•Jças. 

Projeto de Lei da Câma1·a n. 202, de 1958 
(N.·' 3.109 .. DI!": 1957. NA CAMARA DOS DEPUTADOS! 

FG-•. 
FG-1 
F'G-1 
FG-t 

Abr~ o rrédltu c:ctrao1 dinário de Cr$ 50. OM. 000.00 ãestinaao 
a at~n.der ao.3 1r:"Cjt!i?.Ps causados -pela.s cw::ltentes no Va!e do Itaiaí.. 
ll(l Estct.do de Santa Catarina. 

O Congreech) :K:,e4;,nal d-ecr-ell:l: 

I 
J AJ·t. 2.~~ A impmtãnrür. c~,rrt:--.pc,tldent.e ao crédito extr.aord.inâ.rio, s.oet'CO 

·) wta. pres-ênte lei. será emre;me e,.. Govêruo d:J Es.ta.d.o de Santa Ca.tartna 
~ue. ~ pram de 120 ((~n:o (.. \'iJ.Jtc dias) de sua aplicação. prestarã coot.31i 

r a Uruao. 

1 •• 
Art. 3." Eõ:.a. !-et esltJ·ará -em 'l'!g\lt' n~ 

d\sposi(X)es em oontràrin. ~ 

A Coml~o de Fmat,1çe:.s. 

Projeto de Leidá.Câmara n. 203, de 1958 
(N." :!.898-B. DE 1958, N.~ CAM.ARA POS DEPUTADOS! 

AutoriZa o .1-oder z.:xccutiv0 a abrir. ptJlo Ministério d.a Ellucaçiíet 
e Cultllra. t• créditu ecpecial ele Cr$ 12.000:000,00 para ocorrer des­
pe~as co-m. a. rr.uHza~~ão do V Con.gre8SO Nadolla-l de Municfpto~. e1)t. 
Rutj~, nú Esfvrfo- CP. t•e.,..nambuco. 

o C<n g1'e~o N~cion..tl de-cre-ta: 

Al't. 1.0 lt o. p(){}er r:>.'(CCUtiYO .autorizado il abril'· }JClo Mini.stérJ.o .;la 
.E.:ducaç"ã..r? e Qultw·a., o crédito especia.l de Cr$ 12.()00.0{}0,00 (doze milhôe~ 
de crUZelr<>a) para ooon·er úeript".sat. oom a reallza.çli(. do V COOg~re.ue Na .. 
cfonal de Municipt..os em Recife, 1~-o Estado de Pernambuoo. em ja.Delro de 
1959 e .ex:-ecuçã() dD:. Pro{n·.amu. <te Trub~lhn tia A~oc.\açã.o Draatle'ira à& 
MutllciPios {A BM1 • . , 

t\rt. 2".-- O -crédito l! que se retere o att~l ont.el"iQr serti entreg·ue tt 
}\.s.:roetnção Br!l.silei!"'8; de Municípios. 

Art. 3.0 A Associaçfu;, ·Br.ítb.lleit·a. j,a Ma..'1lc-4Ji-lk! :iistribultã ~ a.plic'lll:'ti. 
o crédito es-pecial autorizado nos têrmos da presente lei da ~lli.nte forma.: 

. I - à Comissão Nacional Organizadol1a do V COngresso N[!.ciona.l de 
Municipios: Cr$ 5,000.0=09,00 (('inoo milhões de cruzeiros,; 

u - à. AS3<lC1açã-n Brasile·irR de M.unicipios: Cr$ 7.000.000,o·o (sete 
1 milhões de o:ruzeil'O:S) . · 



_'\rt 4" O au;...:lli<:l fS!)Pr:iai ro:!;t_gn"adQ à CQinissão NaCional Organi:l.a­
tiora (.k") V C-:m;:rreS&J ·de íV.untdyios tem como- Objeti-vo cu~teat' as ·despe~ 
ea~ cs;:r.,dúcaG ele 1~r<:p.: ''lt:;ão c. o:ecuçf\Q do COt_lgre.::so, a1clu.sive os servl­
ÇCt'i tnquigrúflco.s e de .'-''~C!"N:'!rhl, .o D-:::;letim Informativa, 0 pl'eptn·o. irn­
p::e~:s{lo e e~p-edit;á<l d(·S Anais. 
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ctue te msiOO atê.·aeon., e ]l« •3Q(l m&> dE" novembro ter·-~:Ja UD\a eleva- l n.. ... l3ahia o ct.L'ito de vida f tãc ~}to: t-odos o& ar:03. o número de porrvt·ri· 
al>laudo as cQneliLSõe.s a. que chegarà!-1 çtl.o pmporcicmal dc.S pret;os para malS ~como_ no Rio de Janeiro. ; quenhc.·~ que ia para o~ E:taà.;..S Ullt­
Cl.li com~~s de saiário.:min!mo; ~ nà-J ÍJ\r'(le ter-se outra depc;>l~ de aju&t,.;~ .. í o SR. APOLóNl.O SALLES ·- 'l'c-m tiru (;re;,~.a a&>ü-<.:t.;to.>)~·anH.we. A uun ... r 
.Silll'l~llte. estas, mas a.té a.-.;· reivindiu- dos ~" salários mt~limos da.o.; :'li~·ersi'.'õ j r.::._zâo o prezado colega: o custo ele · j!-teocupação do J:)orto~:-:.·IquenlJo e1·a. 
ções que ss anunciam por ai em~ fora, regiões brasilelr!Vi. · I \'ida na _B:~hia 6 tão alLo como no Rio 1·e-~lmcnte: que Fôl·~o it.c_o ~l).,u l~m 
que elevam um ·Poüoo mai.')'os .::a.làrl'JJ o sr. Lima Teixeira. - ·Permit~ y. 1 de Janewo e em Pf'rnambuc~. : E1sta:io I;l,'\Tf! A~<;o('.Jado, \)(X)..~11dn f>.;e 
prcYi.'ltos pe.ra. Pe-1·nambuco. Ex.~t lt.'"n novo &P&.rte? ! O .que a~ontt.>Ce é que lla _:"EtOl'<'S · t.>11tra.:- livre~r1en~e ntts E.ftadcs U.nl-

Quando assim m.e expresso; d.igo d~ ·o SR. APOLO!'I.'lO SAI..iLES _ -p01 !: i na-. v1d11. q'.le em P:lrna~buco s~~o ;.nc:. uos, C.-_;lJl;) c.;.daclay am~l',lC";.:.o. 
mi-m para mim que essa filtaçáo de nAo _ r nos car1.s d~ que no ~:lo de .Jan .. n·o, O pollorrlQ.tle11Jlp. ~·a1 lOll<Ji> ~ an,~ 
:;Miuio müümo-que repito jUlgo. dtv:\./ ·o' Sr Li1na Teí:t. etra ~. ·Ontem tt~e, ma!'>, no ~'Jn.~u~t.o, a ''l~.;a ~em Pt!!'na:n- ·para. q~ E31.ados UuK1u-" e. qu.:_\~e :'em. 

. •• 't ,' ·' ê · · . · ,....~ 1 buco, hoJe, e ta-o c .. ra Quao ca1'':1 c no· pre Ia fícu 
sel' ma1.s ele\·~o, e1-a COll..S«lU ncias I o cmdado de telefonar para- o vvro· 0 :.strito F'•deral Lá talv·c" se !JC""a 1 0 · n' " ' 1 · d "'<~a. ·"'m c. 

P l' · ' e· ·evi~ a 1 Ml d 1 · d d a•· I • " · "' ··-· · l .~,-,.n1o 1a. e arcu•-• "'"1 c.... ~ que ecLSam ~ t Pl ~ s P r": Q,uej,ne .... n e o, m agan ° qu "-"~as pn~- indica!" que os,alugueres são !Ua~:.,: t·m ' 110rctvstin-~s. ouandu. qnat·em vir p.al'a 
po.s.sõ\m ser ... san~dM.' consequen~HlS vtdênc1as. qu~ e!:itá toman~ par~ f! I'~.~ conta; la t-alvez st _po.rt:a diZ:et' que mi · J. metrópnje. ·N..,.m quern dar ;;t:.gunuv 
que podem se .. cte:.asttosas, mas dt.vem. t-ar .<:1 au.nen"o do.Q, 'l)re\';os congelados\ empY~gadns ganh~m menos ._ o tu~ ,::: ;t·"ad ·a J'"l"\'r· "n1e~r··-"le" .-11 · 'd ar tr t lv t · t d • t dé · ll 1 • ~,.en- 1" 0 ..... a L c1J" • .ser u 11g1 ~ p a ou_ o a egue. para; em vn· u e va en nela para o c n:~ 1 até ~ um índice infeliz v::u·a no,.,sa · -A verdade é CJUe há r.1zêes 11111:10 
OllLro vale, c~~equencJ.a.s _que, l~'tlg~ 

1
. blo negro. _. , j terr<~; ,lá r.alvcõ!. .se pos8a af~nn:.r r,uc. firmes para que 0 nJ1·:Itst-iuo proew.: 

<ie_.seren'l..de:sa~tto.sa~, ~ to1nem van~ j Declarou-me o Pre~ldente_da 00~-?-t· :os me1cs de transportes ss.v me.lcl) 0 sul. onlle a.:. cuU.iiçGes úc v:·Ja ~à:J. 
ta.Jo . .<:as, ute1..s e ate <itsp~ta.das. peJos j que jamais 'l:Jtnsara. fós.$e tao ben.e~l·:o ) ~aros:_ .mas v_erda~le (que os _gôl~€:·vs 1 ~"L"''ll. dUvida. muito m:lis suave e Ptü· 
respOU.'iá.ve1s pela econ<:mua de minha! o congelamento de preços. A prov1w .~e ~llment~çao sao ~ caro.~ q_uanto ·mi::.:c.,l'fU:, pn.!:que ::1qui t~·cmuhwt mai-'> 
term. I dêncla govetnamental es-tava ob~ndo aqUI, e mmto ~eles sao b:-1n m:11.5 crl-; iJ.au.dei>as de e.s-,erauça do q'.le ~Y 

E das eonsequêncla.s, a primeira. rnultados favoráveis. Não S{! tinQlim r-Js do que . .r.qm. rNor•.le.ste. -t .----. .. 
que virá imediatamente, é aquela 90e ( ver~ficatlu aumento~ e, nem .me."mo . Nu:na _c:nsa t.údo:::: ~ós rst-amo.; ('0~;· 0 Sr. L,ma TeL1:eim ~- E c:..mo a!t.o 
8e refe-re ao cuS"-...o da produçao Tõt!a: serla po.ssív~l cá.mb10 11egro, que estavn "~~CH1os. ns n~CSSl.U.a.de.s. h~mnna~ bons. üPCni.r; 05 os nü!'de:>ün-::s! 
e qualquer produçáb deve ser remu- ·sendo combatido. sers.o J>e_lo menos 1gu~:s, fl>"i o~ la ecmo; o SR. ÃPOL0!-710 SllLL~S 
11era<la, como todo e qualquer traba-~ O s:R. APOLONIO SALLES --:- O 1 as ?aqUI.,Se <:há _a,spl,~·~ç~es u~n J?Ouco, Qua·nCo à.'5 v.}~.)~ visit..,:> 0 Pamuã­
Jho de\'e :;er jW'ltl\mente compe.nsa<to. o.part;e de V. Ex.tt. mais uma v~z llu•,. :mals_ ele\t\du .... PPl .':';N-se ll'1UI t'1 ~1 e_;n(lçi.c;n0.me pr0 f.1mclamente ao ven. 

Sou entretanto daqueles que nPlll1> tra e con~i:rma o que acabei de m- ',~~:lent~ , 8 m::.:~ i;.;,'::l,zact? .. e n;~l..::l.~ Iieal' que 0 'o:ruç_o n,lrde~íiPo eci\.Ú nu­
dem, tom tódas as v;er~s, a. atitude formar. , . ' 1cri.ld::S-~a a~p • ,ues ,!,0·~~r:; .. , ~'-~- , me11tnndo a 1:1Q~t>z..a cafeejra. que 
do Presidente cta Repubhca a.? u:mgr.- I Sr. presidente. estas mmhas pala~ , ?05 inei~ 1 d. a~0\~n.~~~a 119· lej, l. ~~;, pc . agvm ~e aaw.::ctlÇJa. em plenas !lorcs. 
la.:- ,o.s J?l'eço..« dcs J?'l'Oduto.o:;, Mas ~0; V~'ll,i; vêm à propósit.o das refvinc!,ica- ,! ex:g.b;)Cia~ da civmz~.çii.~aoiK;'~ ie. c~~. tas dE..'S!:>r&vadas. 
-por motl\'os que irn esclt!:recer àat:t~~\ )~Yoes Q.\\e eu mel:>'!t>.o faço, ct:s~a tl'lb:.t· 1 hhecern em tôda parte. · Foram braçoS n,,rac::t1!1oS cç,;e .:!~r­
a p~uco. . a na, p<\t'a que o .salar!o mmim~ .. e;_n j' sr. Pre:sident.e. ainda tenho :l .J~z·~r ~ ub~l.l~n.l os pi~h::-1~.1~ p:u:t p:,::~11ta;· o 

At-'110 QUt> também a S. Ex. ~e v"'!/ Pernambuco t~nha O· h1Vel mal."~ ,ll-:1 QUe para 0 saJári míllimo 8 .1. ll!.&:is. -.afe, b.aç.)s n_Hle_t.nr" que ubrnu.m 
-assist.ir o culô~d? ele. ~gora, apo.s. a"' 1 possív~l. Por qu~~ - :Porque. nao se ) éle\·ado é pre-ci.<sn ~m nju;,;tam~·nto d-::> . ~ est1:acln.s. naqucl~ terra. .. ye~~elha­
fixn~ã? do sa~_ano mtnimo, prever. t ~-pode mnl<; admll1r qne _no NorUest~ 1 tJreços para 0~ principais P~'QdUtob 1ta, c~mo s~nguc. na fetn ten:1 p.\.an!l.-
corl'lf!Jr os senoc.s que a.-ca...-.o e.s.sa nxa- haia, realmente. popula~ao, e popUl:.i· J \'é'i!ião noJ·destintt. e.u:e .. 
ção venha t-razer pam a esta.bílíc1a•t<J, çAÔ densa e ordeira sofrend<J a p'!: · l O SR. PRESIDENTE f Fazendo .war : F. ~~es norfc~t:!l(J.q Sr. P:·BhlehtC· 
das emprê.~t\S prod.utorn.s. 'jllúria de salários ínfimos, tão infimo;. los tímpanos) - Comunico ao IJ{J[Jre . for::t.ttl. p.a.ra I~ P!'uC\~l'ar paisagetl.S'I' 

Aplaudi e apl-au-do o _con6re!.ameat.v que mal dão }Jara mitigar-se a .<lme, )crador q\le ~stá a temünar 0 r.empü · ~1n), Sr. Pr:;;1t~eme. Hna:n }JJ'oCt~.'ttr 
dos preços, me.<;Trlo nos termos em que J muito menos pata saciar-se a fome. J tle que dtspoe. • ~~n111o~ coudl~~nos {'f)U\ 'Cl::" suas asp.n.­
foi tetto. A Nação inteira estava !to. Tenho pn.ra mim, sr. Presidente,. O SR.. RUY CA~NEIRO (P.'u ç;~·~: ÇOC.'!. e" neces.stdode.s . .,.~:UJtçs voltaram, 
('SJ)e!"t!.r, eco-no alnda hoje e!)'tá,. a es-pe· (que e~ta é unH\ hora crucial para o., .llcnn - Sr. Pn;;S!dcnte, requei.::o a peins ... ~udn<:les da.,\--Hl. Pf.las saltdu. 
rar com 'lm,paciênc!a a fixação do. 8ft· [·rlcgtinos do Norde.~te. Se de um lado i Y· Ex. a. c:on .. ~ulte a Cllstt ::ô):>re .:;e con-! ~cs aos, e11lC.s ~eJ,uo.s que n{\o Pllde~ 
1ftüo jn.sto do qt1e se vai ch:1mar .$.!.- 1 yemos 0 fe-nômeno chmâtico a 'nar ~~ntA! na yr~~·rognçà{). regm1-en~a1 da .. am le\ar 9e L .. .e , . . " .. 
lã.l'io mínimo.. E p()r estar assim ,; 1 impo.s'>ibilidades de semeio no ~ertiin ho-r~ du eXPer.tente. p. ~1m de qui'! o no- · O Sr. Fe1 11and s '! a.vora ~ Pe.tll.te ..._:_.. 
evidente. que nãQ faltarlafn as atÍt1, .

1
• de cetto t;ümero de Est.ados norde~- i b0re 1 ~.nadC>r Apolo

11
I?:.a-. sall~s po.sil i V.0~~ ~1p"o1~~1e0? SA" _ OU 

d da te· q e 1 v· ·t d" · rn• 1 d • 1 re"n"' 1·11fimo." . ç nc UJ, ~ua m~qS?·n te a ora(,:ao 1 .... a.- •• - ;.J.i..j~:) - -e.-; q~.e. s u -, e 1~. 1.s a~ ...., au :n· 1 t nos, e ou~ro emas P ...... """ . ! 0 SR. PRESID.E:NTE _ 0~ Sr.s r ç0 .<, éotn tnuil ü prazer. 
to dQ. .In:~c;{) de.s utlll-tiad.e", num ~u- I- nlo rectto Ul.t.eT "1)1'-eç<J.-S fnftroa~ - 5 n-ador-es qu ·ova. . : ·, O Sr !i'er ande~ Távora V ss· 
ttlr? .m·óxb_no. pelo re-ajustamento dot \ pa_1:a os produtos tíiliC~ ~aquela..<; !'~- b;E>nto 0'

0 
noG!'esp~ena~r 0!\.~;q~:;: ':Exa.:·e.~t<tv.e. 1}1ã p~uco tempQ:- no 

0pa'~ 
AAl~r:o~ tivessem a t~ntaçfio de ~f' i gioes, :me~mo oncle o ce~ e mtnos ~n: ineiro, queir<lm conscnur-~~ ,sl":itadc-". ;tai11Í. e VE:'ríficon o !';'Jrto da IaVOUl't\ 
ap!O"Oeh-."lr desde. _<t.<Iuele momenb. 1 cler.~en~e. onde a.s chuv~s cheg(\m 9 .... (Pausa). ~·:.Jnran~c 11se. produzido pela gente 110r. 
para os ga.nho.s l~Jttsto.~, para o.c;. ga-~ vê1.e.<i retardadas mas $f:lllpre cht:gant ! · Está apmrado. · : dru:tlna. Há rnu.H'\1 mR\s a.nr~~- _ ert~. 
hhos exorbitantes. Nao falj;anam. No caso de :F~mambuco, e.nt!to. ertl t . CcnHn;ua. cem a pal:il\'l'J. 0 tl',bl'e · ain:la rapaz,- em 1~3. conheci. 110 
aquele.-; que, à.s _véze:;, nem tém pied:t- i que dUzt!Dt-ús nnl héctare~ de l:lV;)Uta) Senador Apolônio Salk.s. · ; E!:pírlto Santo. ju11tcJ ft() cachoeh·o de 
de P&'K o. sofnrnento <lo IXJVO e sO· f são dedicadOt-; à cana Qo açucar. quem). O SR .. APOLôN!O SALL.F.S _i It&pemjrim, duas gTandes ctllôniU. 
br-e ele nl~eerçam. f~ttos proventos. f dil·á hoje que lieja po&;ivel explo-rá~la t Agradeço fl."l Sena<lo ~ ao nc':•:- se-: Pedreiras -e Nova u11ião onde ma-i~ 

O Sr. Lww Tet.tetru - Pcrm1~ V. ] eoonôt-nicam.ente a terra eo ll'l(}s preços: llador Ru~·. Carneiro. cuja iniciativa 1 <le dez m:1 Cearenses faz!am 0 desen. 
:Ex."' um aparte? )l de -açucar de há dois auos? · ! llle S('llsih.lilt-}U, a prorrogação da, v0h·ime11to ~ n l':(/'teza daqu~lM tet­
, O SR. AP<JLO.NIO S.'\LL!il!3 - Com 1 O que é mais dolorOSú, St·. Pr~-'1-1' hor.a. do _ex.~eoleute, pA.l'fl Ctllt! Cl>:"!clua : ra.s. ·E~ de longe.·)J,)l' consc:>uiute. nol!l~ 
muito prazer ouço V. ]:x.•. · ~ · dente, é . procurar-!)e, e encohtrar JU.~- : ;-l meu rilsc~r:-o. : s0 f;:~.dârio d.e U'l\balhos · em tOdas a! 
~ §r.~ Lima. Te1xeil'CC - l?erftlho ll \ t"iíicativa· -para- o3 salár't-o.s de ~forn~ l .. ~.r:: Pu;st~ente, . ~ rd.vln<llcaç~'J dú; partes elo. 11-ra.sil. grato.s àqueles que 

opm!ao de V. Ex.": Q Presidentf: ltl! daquela região. Na l'et·dad~, o QHE; i ~il~",lo:lo _IJ!Hl:mo tnR15 ele·l'~do é 1:11pe- :.n<:s acolllen_l 111as _cer!os de que uq,ut 
Re-publlca ftgiu acertadamente e t1~t I aconteceria se 0 ~ p1·eç-oS contmua.ssen*; tatna, a:fida em fa-ce dn .au. rncntn dos-. 411 ou ncola ec·vlm/'9 ao Bra.sil 
hora preci.sa. oongelando · os preços é que O.'> }J-!'odut'o.s de açúcar não t-J. J ''e!OC.iJ.ll~tos do !unci-o:nali5nlo da mt-: O SR. .. -\.POLõNÍ.O SALL&6 
S_e não o tivesse fei1.o-. oo t\fl'los nivêtfi 1 riam com que -p2.-ga1' ~ ~u_menta~e·_n 1 lllla t-tt •. a.. ~ · ', .t\.gr31e_ça o apa.tte d.:J nub're sen~'l' 
srua.rt.ais, ne.<>te- n1ob1ento, não sertam i oi!> &alál·ios do;; seus amulmre.s, hO!U J ; QLJ.&nuo '""!.ala em, !l.tun_ento d~ V;~fl·: Fernandes 'rávorn .. 
o~ fi:q\dos peln Comi.<:,\·ão, mas, t.1u1to famintos e qu11.si mi-seráveis. . 1 cl~;:ntos ~o fttnCl~nahsmo, ~s,~a 1 Sr. PTe~ijent~ a~im sen~o· cUido 
ma1t alto.B. A ganância sobretll<'o 1e j Na nora. dá calamidt~.de ~r-em W·, q l!'e selllP~e u.m .tro.shrm nos ::m .• :::e que hé.. um. ptohlema cruc1al. coroo 
olgun.~:,: cotl'lercl9.ntes inescrupulotmo:o. 1. do~. g1·andes e p~qnenos e e.~ ta é u~'\ \ ~~(~UJ~~J~11 ;~~~~i1?'~ ~l'r1bleT,;,a1'1 e.o;:r;!lô-1 C?mpl_enl~nti) ~a f!xa~~ào d-e ~alá.rjQit 
_det.enmnaria, antes <ia rixação <lo .s<~,- !oora de calamidade pa.ra R eeono.mw f Tem. Se a·- Im l.!.'~~- b ~a._. h . .; di.gnos: ~ a.· !Jxa.ça(l ~os p:reÇt:.s ~o., 
lário mfnimo, ele.vação exagt'mldà d.;'IS Ide minh:;. tena.. . i os !ur ci\.Hlál'i..:; l ú';ij~ . e q\le. OJe. !_p ... odUtQS agucola.s noidestmos a&stm 
gênero.s de primeira necessidade. Foi j ·o QUi! e:::tã.. aconte-cc:rHl .. J, e qllo os i tnw ~:ece))l;>:l~ r'!:~ 0'"' de· Pt>rnam. /como o.s, d{~ .sul do Pais. denu·a d.C')o"j 
portantQ. ,muito acertada a prl)YJdêll· \produtores não ganham ~~il~htir~ 11'<1-ra \ n~1 · 1]1.)rém~ em 7 m~~~~rlo~\. 'f'~; l !êrrno.~ 1t~:1·cos _do c\;.!St~J de produção 
eLa d(J Chefe da Naç!\ot Em bar~ pa.r• ; pagflr S<ll~1'1~s, e. oa Ql~ra1't{l,s ~a .. o l'e- 'um , do.., jol·u~ü.o:; de mini;'a i'~,ra,f': eJn :_e: .. ~ll~c ~-o ... e .lU.'>l o. ~gro 'P"'-1''" qu~ 
cial, .tu.,.Ufi~-,:;e- plen:m1ent-t:. · 

1
. cebem. salar10s ~1gnos P9rqu\! na1Íã~~rn ,! que .se rel:Jcíonam <.,; HoVO$ .. utvets de ~ ~;. '..s ·· ú .e. ~ no t.: m~uto d!Sílts 

· o SR: AE'OLON10 ·SALLES ~ A qUt•lll QS pa-gue, e _se 111;1n há sn .1-os · venc'mento-~ do fun"i{'!l1tÜ.Wllo· dtvo J .e51. e. cus qu_e ~ e n_Cluam oe 
o-pinião- tle. V' Ex a muito me. hom-u · · jn-5to.s rect:bidó)S nao ha com Qlle fie~ d'~r que me . 0~. • Dee . 1 ~lar1os dignos. e nao Aal.il'lOti de !o-
e sem. díwld~ d~rá. rnaklr re~~vo ~!,comprem, com ,que ~ p<~.guem.. Q:; \ ~ ~urue; 1 ad~m: J.Or1ar~. t -por: ltne; · Pot'Q:Ue !-eria lamentável·.~, "-.. 
c~~junt~ 'do <Íi~curso que Pl'ofiro . i fmtos da t-erra cuftin\.c\:1.. f func~ t\Ú'j·• . il i~"'~ vew len r.s, o j ;pudesae apontar ao 1nlini1Cl o Br&.~J:, 
~ 'Poder la cltar4 c:omo argumtnt1Íçl\•J i Ee;~a a .situaçíb Uifíc~l. àitJ.::~litnn: co~~ r g~~l~~ ~~~;m~·. e1~ambucf· I C:t'(_)UlO ~- tf!ri'ft. do!ll m::ti~ ba.rato.~ prOdU-
,_ • to ·1. _. · d.e urna região inteira do Pais, m!e~ · a. 1 _.,--.. o -!'ll1 crtu;e - 1 os .!'guclas. :'!e o cu.5t.o de..§a prOdu-
uv acer da. a. :tu;.oe· governament-al, J.. · - 1 1 :..,.,., 1•nt -.-.."~Voada . ; ros e .~~n rete-1~11c!a m.aiol'. e d~ v1n- 1 cão barata fóSse t··~<:ndo m~!d c 
- d·\·'oo .• ,~"t'•t\co• que -••u"'n\ m·7 1 nNnen e ·!i.~n.~Q.<' .... -e *"- · i·•e .. ,,, ·te · li 1 JO.-- • C'\.1 o. 011-
~·, .:.u '"' ~·\oi<' ... , '. .'' •u.., ,_. ~i E.st.a..::. co:.sns, .St. p!·e;oidcntc. •:'()llvem j ~ ~- >'l.h e C,l!I{'.() -m · c~~u~ ro.s. i' taclo _e registrr.do náo twlo.s niveis de 
rd€11.1, ne~te.s duu;. Durante o mê:: 1 d. 1. ·tatn na''a .,1 .. e fj- 1 Ju.u:: cte Dlnnto coln 0 a.un:te-nt,:,. vai saláno mas nelos d •-!r'me t . n•­
A• L '· h 1 a- .. _, se tgam e ~e ep1 ..... • ·· , e •- 1 1 . -~ · ... o -...-_) t u o. ~ 
~ ou u""ro, · _o_uve H I~a · .-.ce~c~~oo \l,--..~ ~ou em na cr.nscléncia da Nação ·e do~ ,p r,ce>,.OP1 v 11 e e C'I1'lCO mll cru.zot:"..ro."'. peJa a.bundfulcía rt.r~ recur.s<'S · 6$i)a!'­
.J>t't'ÇOO .da.s utilidade:-; num i.'ít.,mo, -que: r"epres·ent.1.nteo;; do pOvo. A nós cabe! ma·.s ou menos .o que .':e<:_ebetn. "t;l Se-I zi<los ("J.t:l fuãoS calnsas ·mas P~la abun. 
nm~ca ~e regt.~tr~ra 1gual de ctlHtJ..ro \uma t"'f'S"PPl".r1'.a'cilidade i.rnensa n,_ ~..nr{' .. ; 11~-do, _as oDel'o&ft. se, dl.e:nas tunc!O!lã·\ ~ft~\ciá da.s lâgrim~s '\lerHd"M 'Pt-lo-:o. 
a cu1co an<m a· ~s~ parte. Calcula-.~·e i rã o tl;l.s cot'-'as rconônl.:c.as, e ,6 c;~:l?e , r•ae qtle a.tllan~. no P.ont\rio ._mta Alta i c~hos eSgotad~ 113 J>e'l1Uria.s de uma. 
que . o cn~to· da . Vl~a. subiu~ n:~q 1 t~!c \ml'a responmbilidaile tmensa n!ls CO!· i Cat.a. do t;:·one.eMo Br.M11eJ.ro. • j vtda de renuncJas. 
mi's. para. a m:uona dos generos 11~ sa.s econômicas pela repercu~ã.o que 1 , Sr. Pre.sl'd-ente, Po1' ru se Pode. verl.. ST. Pre.!~<lente, é f'SI a a no&~a preoi 
pritneü·a ncce.<:.sidade, em indiM.\i c e\ e.s.sas coisa .o:: têm no filccis social da f r~-car Ct)Jl1o são par-cos os venciUlew! cupa.ção. e. e..stou certo. fat ês.se 0 4,~. No mês de no-..·embro. entrr:-~ no.s.<:a região I tos d.<IS QUI~ trabalham na.qUe1a terl'a.j )).ellJSa.ruento do St'. prf.~·üdente da lte­
tn.nt{) depois do decreto fh;-Rdor dO 'i T~r:n. aindã .1. Irxl:"*r a ~t.a ttSsem- Depoi~. htí quem s.e quelxa de -per- púb1íca. qUando deter.minnu se couge­
:preço..~. a -aRCt>nç.áo foi inteíramente bléia de SenadOI"es, mot\;'08 qUr .~t' r~a.mbuca110S. ~e parRfbkp()S· de ~a-~l~erll. 06 pl't;OOS tio-c:: púl'dUto.s de I»'l­
doJIUlJada. e."tal>lll;r,ando-:;.e .. r>er;ar f:l~ levam a pugnar parn ~11-e o .sahu1.o i ·'-1a,nol> e .~el'g}P:l.lloB. de .tlo1"deS'tmoB tue1ra n~ess1dade. Nao desconhecia. 
expect..ati\'n. · do.'i renj11stes · evldente:'i, i mínimo e-rn J?"ernambüct~ ~eja tn.l\l~; -!:!nfun. que. rle1x~m aquelas ~·a?:cns 

1
\ S, Flxa. n re;?l"a. ecOOô:mlC~ de que 

flm. htce do.,<; &a.láJ:ios minimos que H~·jele\'RdO. )'.'_vém lent:a.r 8 Yt.dn. IJe!!:h. cld&de. En-[o custo da produção é 'impel•nt.h-·o a 
rhun decret.naos. . . O Sr. Lima T~·ixeira- En1 Per-jflm !.&to é_Bra.sU. . .·fixação dOB preçoe. T1~m~1u medida !i,. 

81'. PrP.~idcnte, tudo le\'a. a cr~r, f'! i ~ambuco. e na B~hin •. porque :l:i sal~-.; t Lrnlhro-~e ne aue. ~:t vez. vlsL Jctal e. ha\ de toma1• medida~ ec-onóm.i~ 
t>~ t"J..·l:wrif.nd"' e.!:tl\ nt a ·1ntUOfl.r que. 1 r: o."._ m.tn1mos f.1rom _!a;:3llQE_ nas 111!_-S- ando o. E~ado IJvn ~\c1Mo de \ cas- f1lf'ando para ()11!; \ll.'od.Utol'l. agJ.'k.O~ 
Be n"o t.i\'oeu.e hnvjóo f..SoM\ JU-Wlda, 4 v : trJtu;· bases, e V. EX." nâ·o ~gn-Jra que 1 Pôrto JUC(,. al€ufm tne .fàJO'U que, 1188 JlOl'dt'!MinQf:!, como Pfl.l"n ~ á.o 3~ 
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elo J?a.is. o justo preço. C:::.mo .pernam- vt...~ de verdáde e a.té coro multa &in- li't.. ca.soa o.ssim. E' PoSSív·el que um · "0 Governador Federal coDJ-
buc.1n-o. reiv~ndico.- .aqu .. o justo pre- ceridad<e el<Jgive1. que aquêles açUdeS· oU outro proprietário ~Je esptra.r trufrA; em Cada lote. uma ca:,a 
ç.o para. o a-Çú.cal', bas1. da eoon()Illia podem irriga!", se não me falha a a valorização de sua. ter:re.. para ga- <te restdoênc1a. um pequeno dep6.. 
da miuha. ·terra. memória. 42 mil hectares de t~. 11ha.r um PoUCo ou para. .ganhar muito . alto J;la.ra. ferramentas e I)roa.u ... 

o Sr. Lima Teixeira - Com tôda E na ho.ra. exaoorba-st a fantasia da .. n-a.'.s. Essas. pC>rém. ··serão as ruas tos colhidos. e efetuara 08 a .... · 
.a r.~<io. l{Ueles. que desejam dias melhores e:{ceções, porque. n... verdade. todoS tr!bnidores permanentes de cal)a.... 

O SR. APOLôNIO SALLES para o Nordeste. 42 mU hectares de desejam ver suas terras cultivaua.s. idad 
$', Presidente é êste um alerta que terra irl'iga.dos. lavoura intensiva. pro- alié Po-"'QUe. serem cultivada$, se va- · c e igual ou superior a trl.nta 
de :novo f:tç 0 da trib~na do Senado. dução exuberante, i'tu'tw·a. uma nova Lc.rizam. Falta. realmente. :um s1ste~ lltrOIJ Por aeguncto•"'. · 
a.letta que não tem tlenhuma preo- era para· as ..-~:mas Sê.~as d'J nOl'deste ma muito menos ·de terras do qué EstA-se vcrido que a r-ed.aç1io n!o· 
cupaç.&.:., P?lftica. nem nenhum vis..J qu.anc:o b-eneficiadas por aquêles mag- estimulo à produção. m~Jjto menoo ~ s. verdadeira· Creio que· não d.eve 
eleitol·al. pJi'que todos saiJcm que dei- uíficos a:;:-;aes, p<rimorosas obra.-; ó.e de reg:ulamentação da proPriedade ser "efetuará os distribuidores" ~ sim 
xru:~~l brevemente e.sto. casa. a que engenharia! rural do que deampar0 e incentivo a - "construfrã os canais distrfbtddo .. 
servi com tanto emper.h0 ; mas to-dos sr. Presidente. êsses sonhos e esst-11 essa mesma propriedade. t'es" · Se. Por acaso, no original a,s... 
sa-bem que as minha:> d:retrizes de C.!:.'p2l'anças. na verdade . .são apenas De nada \!aleria.. <}e nad-a valerá. ~fm .não. constar esta Col't'ei;Ao, de~ 
homem púhli.co. de asrõnonlo e pro· .'SOnhos c es>peranças. Porquea ~ua nem mesmo êste instrumento legisla. ve..se, ~oln emenda. de redarão, d.ar 
fi&s'onal .. São semp1·e servir ao meu ali reflete. todos os dias. o sol cauh· tivo. se se limitAr a}J'enas a regula. o lusto sentido do al't!go. · 
Pais. ao meu povo. servir aas ho..-nens I tica.nte daquela zona. árida. Entretan- men1ar. a desa.propliar, a pagar a de. A propõ.sito dêsse artigo, quero ntn ... 
cotti quem convivo. suvir aos. brasi- to. a á.gua .infel:~ente. 11ão gera ri. vida. indenização, mesmo grande. aos da. fazer uma consideração. a meu vet 
leiro.s. enfim. para o.•; quais vivo e queza.. porque armazenada. e Porque Pl'o-}ll'ietárirs. De nada. valerá tUdo rte suma importância para ({Ue o ~o: 

.:T_ ... :· ai{i.eio trabalha!' e agir. raramente circulando em WlS poucos Isto. sr. Presidentt!, se não ho-.n'er Jeto de Ief tenha. efelívidsde. 
- ~ #=·ã·o essas as minhas aspirações e qullômetroOS de canais já construidos. um estúnulo .se não rouver um .eon-.- Determina o artigo que. em cada 

(oxalá que om. mo...'11.entc1 .oportuno, pos- Dir~-ia. que 03 ilustres engenheiroS graç.n.mento do Poder Púãlico com a. lote, -o Oovêrn0 Federãl construa. 
sa. Pernambuc.o reCQrdar-se de que do Departamento Nacional Obras ini-ciativa privada. para que se '?J-'ie uma. ca.sa de residência com pequeno 
sempre houve. nesta casa. quent se Contra as Sêc-as a~ têm a v~ão ~jqu · t· - tlepós!to .,.,."'ra ferramentas e J>l'oduL.J 
lcmb!'asse doS seus i ,ter&ses máxl- admirável de construtores de batra- • ez.a. · rlquez::r. -remune-re:.: lVa, e na o - "() 
mos e nunca os sa.ctificou aoS seu.s gem. eE'quecem.se .d~ QU(: mais vale. apenas· riqueza. que enfeite as mesas eoihtdos. c comt:ru~. os canais per .. 
pTúprlo.s inte-rOOSe.s. ria 08 canais precedessem as barra. eloS h.tnens riccs ou o.s -engord4~ cs ma.ner.tes. de capacidade igual 0u su-

bemp-<tos n• v1'd• pex1or a trinta. Htr-< por s"'!'~do. Antes de deixar a tribu11a. seria. gens. do que meSmo se construíssem · ~-- ··~ "'· ~... - ""' ....... 
esta a hora de fazer 0 meu· agrade- as barragens e as deixassemoS a. e.o;;. O Sr. AttWfl Vivacqua - Per-mite Sr. Presidente, que slgni!ica isso? 
cln1ento pelas comove6.oras manifesta- per::\ dos t:anaia que nunr.a -che-gam. V. Ex.n um aparte? Uma inversão de dinheirn que. na bo~ 

. çõcs que recebi há dois dias. Na mesma hom. porém, em que se O SR. APOLONIO SALLES - ra. em que estou falando. por eerto 
.. o sr. Fernandes Távora. _ Muit:t. dissesse isso, 0 ilustrud{) -e operoSo C0ll1 n·uitn uraz-er _ hA11 serâ menoT que de trezentos tn1J 
jUilta.sl Diretor do Depa.rtrunento Nacional de O &·: Attilio .Vivacqua - V Ex.• cruzetr ..... " nor l~te prev1sto neste pr.::, .. 

o SR. APOLôNIO SALLES Obras Oontra as Sêcas. viria a:pon~ tem inteirn ntãn. O prcb-lemn. da ""e. kto de 1e.f. Sã<> lotes peouenos de 
AgradeÇo <l aparte de nobre Senador tar·riOS a exjs-t.ên-ci.a dcl\lgu11s açUdes fr<tt.J.a a_.grá.rl::~. do :USo da terra. no de?". \'lnte r,u t.rlnia hectáres. ' 
F-ernandes Távora. onde os canais estão cnnsttruídos em Brnesil. é de pl:mejam.ento d'C n.pro- Vê.!;e. que é êste proJeto de lel, 

Não fat'ei agora o agradecimento, pr()'pnrçã0 que nem a.s águas daquelê.'> veitamentD da produção das glebaa que importa em ~rande.s inversót!s. 
Hei de faZê.lo ao terminar a legisla- a.QÚ<les são suficientes: para. fazê-las e. St,bret.udo. ff.e asalste.ncia. a-o I.a~·rR-. n!f'l. nferecE> c-.ndi_çõe8. mas -exige. 
tUL--a.. para. que po~a fixar quanto 1·e... fluir com efetividade. c aem as la:vo- dor; sem ess::ts condiyõf's. nã.-, ci.1ega... Oxalá qu-e em \'ez ·de ~ gastarem 

. cebi de cada um dc..s Senhores Se~ ras as demandam. remos a ner.hu;na f erma pt<itit'a \le m1Ih6es de Crtl7.elrcs na construçlt) 
112.dol·es de provas de amizade, de E por que. Sr. Presijente? Talvez:. resnlvê.b. As cor~ideraç!Sfs df; v. de fl<tV08- açude.o; ga..-c;tem .. ::;e êsse. 

· apoio. de cnrüilio. fl(l estímuJo. e de pol'{Jne hauye um po-uco de pre.ssa. "Ex a estão pl::!nspn-ent-3 justificadtl!. '"'.l1lhões na sin~eleza dês.se · p.rogra. 
exeml)]Qs. Quanto recebi dêles. para quem sabe justicada pelas inesperada..~ O SR. AP~LONI('I. E:ALLES -· ma. do ttrtig" )O, Para que. afinal 

>:f que aqui desempenharse bem a minha ectiagel1:5. ou ainda porque tenha ha- Muito grnt, ... :pe~) apsrte d~~ nob:-e se. -c;c jun:am. n.s â~1as. nesse.! .açud.ei 
m~ão. vide mesmo êrros técni~os de que na.dnr Attillo Vh•ar.ou:1. que. c(~mo rles.e,-.mun:•l.c;? - Para dar. Cc•m elu 

O Sr. Lima Teixera -Foi hontena~ ninguém está Lvre. Infelizmente. no sempre- C-'llTI a 3~nid<~d~ de- h,.mem meieos dE- vida aos hontt~ns. Só é 'POS­
g(~tn do maior a.prêça a V. EK:a.; jus. Dé_partamen.~ Na-cional de 01mt.S experimentado e dedit:a.d'.' -ars assmt- dl'cl dar me.ir,~ de vidS: a.ns _ hcJl1enJ 
ta e merecida homenagem. Contrn as Sécas - não acuso nin- tos de irrl>r.lc!io - Ool'Qt!f'. illclush·e aue nconem àqueles mananciais tl.r-

0 SR. APOLôNIO SAàEES guém: quase que elog'io a t<:~dos!· autf'-S de projeto ~ôbre irrigaçã0 , que tl!idalmente. ern.struldos peltt GI)-
.M:uito obrigado a V. -E."{a. o que na de verdade é que a menta- ~e. -encontra nesta casa _ 11ustra 1 v~rn0. s6 se d.áo meios de vida, re. 

E quanto dêles ?rU levar na ml. lidade que predomina não é a agn~ S"J'!lndemen1e minha m.):lesta ..-,nçlio.

1 
pit-... erh:mdn cr.ndições d-e tra,balho; 

Ji.ha. vida pública. -:.omo lembrança nóm.ica, mas a doS construto::-es de Sr Prr!';iclente, dou. meu R'"'l9uso e a ínfima ~ondiçã('l de ta·abalhr\ para. 
crladoura. · porque ;!Stitprulaute. da.. barragens. t .;; h l 
Q1flo que nuUs al~ se tem no cora· E·t u convenc·d de que se. 110 an pr01c o, com{) so1u~.-..(· Darclnt. j (\ ol1lem no deserto n(1Td~~t.n 0, hA 
(}1:\~ hllln:a.llO· que _é (l sentbncn{.o. J)U- De~itamcnto N~~:onAJ. de Obras Um r-tetrn partt f' _que se eeve ~~ de .E:e!. pelo meno~. fi. sua casa de 
rt~. afetivo. cordlal e veemente: 0 Contra :z.s Sêc.as. 0 setor Agl'ic.:OJa -11llo ~t' na ãrea _ctas secas. l~~uum~e mnudla. 
_SJmtim~1to do mais 1luro e santo ps.. fôsse apenas uma ntJnüscula !ração ne!~ as m.anmra!t Por qUI'! se- ríevr.m Pnrtan~. qui! fss . ., 1-·s111a ~·m<a< 
tirotismo. (11-fuito bem!. Muito bem! inspirada e cria..da pelo de\'Otamento\f~-zer as lie..".n'P:tnnriacões na áre::~ ir- runa. adNrtênci-q apenas. Pense r) 
Palmas prnlo 11gas. o orador é rum. de um uusu·e paraibano já. falecido. n~ãvel pelo~ açudes c1 nstmid'JSC pelo Depa.rt?oment"J Naclon~I ~ de Obru 
primentado). .,Augusto Trindade, mas a. parie ]l!'in~ :P(I~er Federal. · ,contra as. Sêca~ sua mtssa:o· que não 
~~~~=-'-c=,· .. -- ~ -·- ·-. cipal; se essa fração .predom'nasse. G.nncr.rdo com M .;n~e.<:tóe,o;;_ ~, é construir ·açudes. ma~ s.tm debelar 
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fôsse a Diretoria. e a Construção de lenl ~linha.s ger~ls sã~. b~m ln:a:oá.\'"eJS: a. ~a. m:land<o C(lndi~Õe$ d_e proS~ 
.. SR:., S_ENADOR_ APOLONIO SAL-I Barragens um setor. estou certo de e na,-. p0 ss.=' d'ilixar de c,rnc~)rdr.r tam- oerld?.de para, a~;;; lB'i'(\ut"as. prnmCI~ 
LEb. NA SESSAO ORDINAR1A DE que nesta hora os seis .bith.ôes de bém cnm ns emendas. que vte,•am me. vend.J F.un. il'irgaçfr,, e asegurAndo 

Ql2U~E~~~CA~R~~~· metros cúbicQ.c; de água estariam. pc-~lh.1rar crmsiderà\·elmente as d~pos1- p:r.-spE:!'idacte ~:!; homens para ali 
A ~ ·110 menos em parte- criando riqueza~. ~6es déste 'Projeto -de lei. Haj:\. vfs. cllJ:Un.e.dn.<i. 

RIO~!ENTE. po1·que criando hwourus; criando r·i· ta ns que se referem 111. des9..yr·nprill- Sugerind(") aouel& correção- Mvir .. 
O SR. APOLôNIO SALLES: ; quezas. porque sen·indo a uma PoPU~ j çã0. _c(lmo s. de n, 0 1-C. as-!dru<la t" af'l me5mo temp"· (I Poli~l' PúbU-
sr. PreSidente. o ,Se11ado vai a.go~·a iação ordeira. ... cal)O..Z de cuidar d:1 i pela· doUta Cc.missãeo de <fJ.t'·. ~ Prt!- C;":!_ de que essa é 3- princi-,.al m.ls-

-exa.minar projeto dt! Iei. oruindo da. própria subsistência. I !ldente n l1(1bre Senan. T LoulT!-'lU ".<;§,) d-. Dapa.:·tamento Nnci0Ual -de 
Câmar-a dos J:'t:lpUtadoS, que está desw D Sr. Argem:i..ro de Figueiredo -!Fontes. e CUjt' relat(ll' !01 ., no_on: C'-h'"oS C. ·ntrs as Sêcas 
t~nado a. ter repe~cu.ssão muito pr-o. V .. Exa. tem r~o: e para de!!'o:ns-Js-enadc.r. :"-~'g~mirr! dl:>. ~guc.iredn. De ~Iá. purém .. "$1' •• Presidente. ·lá 
.tunda na. ~onOlllla do Nordeste. trá~l:o ·bRSta venftear s. produç~Q rla jliltt C\ln!'lutn.clc·na.lJ.Stn (! ~mf';ndtd" n~s :>dHlnte no proJeto. a.mda algo a .set• 

E' p.r-ojeto ele lei gue regula. a- ·d;a, pequena wca já irrigada. a.<;.o;untos ctr) N{lrdest-e. c0mo é ê~te Cclrri~id0 . F::l\}o aqui elogio a.o Sena. 
tribuição de_ terras na área do Poli·l O SR. APOLôNIO ·SALLELS ::---. Ojú1tim0. a C\lntr.!buJçfin ~ v.sltr,.c;fs.~lnta.. do. ~~.minei. C.-® -'t' d'o n c.a.rlnho, 
'.tono das Sêca.s. qua.udo essas terl'~s~n.part~ d'? uobre Senador Ar,gem1ro o Sr. Argemirn de F?gueitedro -- &se nrr·j~t("i de lei. e '.>-erifiqucl .. ,·-com 
1;e -encontr.:m bellefbiadas ·pelas obras de l"t-gue1redo. nordestino como eu, Obrlgadn a v. n:x.•. ale~ria. Ollt> a.~ . cf\mi.-;:=õE>s se rlesem . 

. )~O .armazenamento ele. águas a cargo· e ~e ~m ·ü.;JS Estados ma~ f~a.geb.doS O SR. APOJ .o mo s.~I.LES - A l)enhar,ni rnu1to bem de su" ·m~lc 
......_~ 'l(Qo Departamento Nacional de Ohrns j pe..:a. 4ç~~- é bastante eluc1dahVo· ;aa.s. emend.tt· subs<tit-t1i um .pr ... "'!.o:rrtltc·l ~ >ÇstuàiH'ld,) c .. l)P2' sun v e~. ·rfP.reeendll 

.IJontr~ as Sêcas. ~a. \et_i.fu:a-r~l$e '? que existe em ~õrno um !l.rti!l:(' que. rea1nl~,,.,, ~~rlnn c0neth'.~S B,t,s !;enÕt•f-i -il1iciaJs. 

. Ser111. repetir aq~: o que tanta ve~ do p.ropn_o Instttuto August? 'n'lnda.. -8gi·e.c;stv.--s a..-. oerisHtllentf1 e :!! 1êtra N.-. dec,~_r-rer- da leitura. ve!·ifica..a• 
.te t.em dit-o e cSCl'Ito. -se se trouxesse de. Plll'l\ ~-e. ver que .li. terra e }:x)a.. que dR c.-,nBtitUição Federal. .Re•;a a ·lqne b{l de.o~en-cat'lto dn aut.:-n· ouanto; 
!10 sena_do de novo ~m qu~ro do o homem e cal>M· que a água_ é boa, emenda: 1 Departament-o N{u~hnsl t:l'e Obrai 
1nu.pl'OVE;Itamento du- u.guas annaze- n.pcnn.s a terra \lmedeclda a~nda. é .. • . . .. . ,. ., ao .. • ' rl 
. adil.s n s gnUldet çud~ a. car!:! mi.na,udas a água. ainda_ 1 [\o se-:~uiu ~~ _dcsap~op.lacãu 1 e!e~lón .-r--o- C 0nha a:> SécRs-~ quando 11_uer c ar, 
~\lele ~pai uun;n~- 0 l HS caminho-'> que O hQIUetd devia" f a-': te n.rt~o na o Pa!i<erA ... atingir maln dentro . de.~ e 6~·~~o- .9uu·.-, setor. pan 

Em recente discut'BQ referi que. no z.C-l.a seguir. l de 50·" ~a terra !rrlgada~ eou t~l- real.i:r.a.t n c·•l·~::z:"çuo. Adlsnt.e en. 

'. 

-nlQmentü· neste al:lç da graça rn 1958, 'Essns CoJJSid-eraçôe3. PorLant:J jus~ 1 g_l\vel PC:.tencente ao m~(>mo '-'-Cf- CoU!a.se um a.vgc• em .que: .. 
Já se encontram arc1azenado-.~ DO Nor-j tificam até cet·ta impaciência em prfetãr:lr. · . O 8r. Arqmm.rt•. de F'zrmeJrc~ - ..J. 
deste. nn.da nlenc.s de-seis bilhOOs e 1 tórno dês~ p-t·0.teto de lei, Há :,.in1t~ C()m e.o;SA: red2.çlio .. enta-s-e_ n_ do Em oue f'le .r.l'ga.mza _ um rnst,ttuto . 

. seiscentos milhões de meu·cs cúbicos I a Wr~>-"'iiderar nesta hora.. quC~. às ,>êzes. pr('jeto. que clesrespettaxa. c. y~mcJ- O RR, A ~(H...ONIO S!'LLES - :o~ 
d.o água. dtstl~ibuídas em açúdes que aparecem. críticos a,pressadoF: a irnpu~ plo. CDnsa.g•radt. n~ Cn!l.Stit~tçâo !"e. s-e c'-.n~tltUl um (JtgiU11Stn. o. Ci;OP.Cta\ 
via dv Ceará até a Bahia.. tuem a. todo mundo a. escassez de ('(ernt. d.a p.rétia t.ndenlzaça() e ·nAo que terta a .missão d-e reallzar 6!se.t 

Entretanto sr. P~esidente. com me~ lavouras. Em t6rno dos açudes do ~ óesestlnl.Ulani. os ·que perse\rarau~ lAtearnenl:r.S- ennstl'uir ess:;s -eo.e:u. I 
: lancolia se ·pode registrar. também.\ Norde.st.e diz-se que êste escassez (le. na. ã.rea. ~ressl\•a _clr, serttll). dal' ês~es -:neir .. ~ de prvduçáD c tinrm. 
, que nos rela.tos. qtu~ mesn10, doS dile- 1 cofre do sjst~a de terras. do a.çam~ Sr. Presidente ,hà. aind. n~~ avttr. c!ltr.tn:;. Serin um Der)art3tnCO.t<t f ~ 

doS visitantes. qu·e;.: =. mo. dos diie-·.\b-a.rcamemo de tC:IT"fl3· do ·desej0 in~. s.~ Q. 11e tenhA em .. m~.,~. err,.,:'l :Q'!!e. :i)o'f' -ectét-ieo, ci.elltt'n d(• Depatt~ment" oNo. f~· ...• 
· -ta.ntes que se ocupa:a com o proble~ contido dos pOSUídores de terra.; be- cCrt•• de~·em ser- eordgMaJ no orlgt. efona.I de 0-braa Contm a·s S~ (" ;" 
mr. da. m.it.igação daa sêca.s no Nar- ~iciad.as pelos a.ç-údes de ganharem. nal. . . , ""~H e t.~m. por seu pr.-.~r::~ma. t)()l' 8119 ~, 

. deste. êS$C.s- açúdes figuram como Po· r..ta.is em por isto n§.o quererem Lrri- O Art. 10 .. Por exemPlo. quê vou .!•H·1·a; ... :-~:;:~ ." """'" f'•;~?nt>\~ dns h"). ,1 
tenciaiS de irriga(f~o. ._ . .c.·n.r .suas ciabas. A-Credito oa.,.~~. ler •. choca "intediata.thcnte a a~nçao mens do Nordeste. essa mtssAo .aqul 

Afirma-se eritã<> aqui e acolâ· col_ll bllida,.de de acop.tecerem~ a.Q~l ~'U..aeó.·. de ,qu~tquér teglSI~_o!';. - · f 0rmula:d.a· em -lei. 
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O Sr. 
'V. Ex: .... 
1~ehte 
t'r:!'f~C. 

Argc1•1iro de FigueiredO :_ 
tem tôda- a ra.<'ão. E' ·cxa_ 
0 Q.ue uma das etn<.>ndas 
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Senttdor 

e:cistem .milhares de "cataven­
tQJr"'~ 10hmDoonãO .a-os ,tazend6i?W 
.os 1uai.$ í/ra.ncDs -resultados .no 
cultivo ;das •Iavo.uras .. ClPvis fNó­
brega .instalou um, u.a Fa.:."'etUla 

. "Rem.écli_o" está ,ver.àadeira.mente 
maravilhado· cO?n _o efeito ob-
tido. · 

Estou ·dando ésses e.xcmplos 
'1J{lora :o preza.do -amigo 11-er ·rtu6 

.a· instctlaçâo ·de "catat,ent(m'' -n-o.s 
1JOÇO.S, ~e .Jaz 11ecessária., .tirtmllo 
daqueles .fazendeiro.<; _ ãura.m.ent~ 

• malt:r.cr!ados pela séca, o ;penoSO" 
irablllho .tle ad(Juir:ir .água .. p~ra 

· cmlaqfio r. :Cultivo :da r1·
1la11Cftlr<Z-. ·;.e_. 

_cPm a ·sua :bo_a vonta e ;flreonhe­
~cida para oom,. os s.eus _""COnte~ 
1'J.eOS_, .intttrferir -à -entidade. 1ta 
sqlu~iio -·dêsse problema. 

O -FOmento +-qr.icQ(a ~U:pun:1ttz. 
.ae .Q1f!:mws .v.-nltlailes dJUe oram 
111~1Ul~d{ls à ãas.e tle Ct'$ so-,OOQ;o~. 
a w:Weqão. -.entrefa.'tlto, .no ·mo­
mento o .e;noqu_e a_cha-.se esg_Qffi­
da. 

:Esto-u escrevendo ~ P~o 
cm?rto, em ·meu 11ome e inter;pre.­
·tantio -o :<entimento ·de granjle 
nútnem -de JazmltleirVs da ·zona 
ea s'ica ·C. com ·a ·presença -do 
'!'lustre Governador ,Pedro More­
fiO ,c;.on€Um. ·nesetl 1Ú(f.!piut1. o :k?n:i­
f!O f110det'.j .frg:far ràO a98umo, ·Com 
n mesmo. solipitand-ollll.e ttOmar 
,t?çprt,"i"!Jém in.t_erresse rno- cr,tendhm:m­
to d.o nrl)blema. 

O r.uidado ([tu! o a'mif/o sem ... 
'J)re. ·dis-n-en.smr m,.a st1luetio tlo~ 
prOblfJltt((:? -aa -nQssa terra. :u-Q3 

.es!.i11w7a 12 encaminhar ... lhe m-aiS ,t 
ê.<rte pe(].idO, .contamto -desde jii, 
com· ·O :_wu '1nélltor interêsse 'e1n 
.noS .(ljendet·. 

nP.vOis de -81!(1.$ mrim.eiras ·pro--
,1Jiaf.IJcias ~~ôb1:e .o ·e:lfPOsto ·(IDs-
tn.rifl d-e rec_c!Jer .sua. r.espQ$ta a t 
1h•' r1., f'IJ~ .ves.~oalmente :e;t:11U­
,o;e~s.e Of's fa.";enrl.eirfls. a .Ptta ;j,~-

TAm.i11c:I'11H".1:e. mH'vR <>! ;r""rc.s CP;l;"r<·;t?l atu:c":fio .em _.bQftejiclo .tla 
1:o~os de ·.felicida-d-e :1Jf1<:spa~. ex- re.ni-do 
1e''"~?'"S •à sna -d.icmâ -J-amf:a f"t>m " r:"tP~a .dP .sua 'bené-

Dí.versvs •ril-::.e~uleif'os.. 1Ío ·Gari- "1.:ol-a af":Jll:L!.tla -oo r;r:.:oos1o ·arrra-
ri - amigos ·nossos - tli~nte.s ·da t~eco de nutef7!-áO. a Jttenciio :nue 
1wssa ligacáo d-e amtut-de t.;m j me 'fi>r .dí~'JJe'nsa.aa, e. c'Jm :meu 
m:e proow;ado no •• entido ãe se.- ; ·t' ~~~110~o abra!"o ·de .am-adec~Jn-e'IL-
licitar. a _,~1(Q_ 1;aFow CDO;;teracão i' ;fo. -,<)-Jfbscr.e;1o-mP ·mui. '00rd1rtl-
iu.nto .tw ;MitliSté;-i/Y ,aa )\grir.ultu- ,. mente -- (tO Afonso A:gra. 
7'0:; r.ara (171(~ se;;am r::tHJi(J,rfos .d l ,... ·r~ .o cW" tu1.hf' n dizer. S:1• ,-Pre-
s~cr.Ro do Nmento .Anri~C!lcr. .em ,si<lenl"'. r,y11 ;to ll!'!.-»1.' .Mui~o um·n!i 
Joãcf,P.rS.'\00. uma ;ptu·úda .tle '.c!11-, 

tavento.<" - •·odo de vento ·- ' ·n ""6 ~ '958 
com. as resrJectiva$ JJomó~ -nara l r'2ort8Cer íf.l.. ·~ .~ Jue w 
-pOt'OS 1.1lblllrtrl"3 -aQm Ga1J!l,.•-àade i R-cdacão :fúur1 da em.enda d,, 
.P!f,.a. J..tf.(lQ. Q.IJOO .. :3.000, '1-.{)QO e.· 1 .Scnrtrln a·• p.,.,!áP.f.,, ,flP ,T,e_i éla- ... Câ-
5 0{1() •MitO~ (I'Ü(JlW •ltnrúriu'{ :O: ·"',(ttn n.' 1- 1 <!~ 1"'7 
G·rwqo '..Oaroiri e .a ;TJrodur:;ão ML 1 ..... •1 • · • .,..,. • 

•ppço~ I?Uif!tt!_la "'1"6f1ifio ·C iJ ·n~H~ro 1 .. - . " , ~ 
11-t;I'(J.l tdm Pfm/ltrado d.e;!Cna-s .ae.l RC!iab~·: ·~h·. ll'~úblin «e M-ell0 _.· 

·das lll-SOrlgQes ~<:e aleuu ~a ma-'k<: :de • A .c,,n1,!>~ar ap~ e-ien. .. a a 4Uldac:u.n 
.md~tit.-e1~to~. e ,aom 1'CMtHaCCos ,vf!r· Juu!l W . ..a-n-exa~ ·:•a smenda. do -Se­
'dadak.o.men.te. -satistatórtos :E-m.j"'~~''_ct., .f\ r • • ~~·:~·te~~ .ne 'L!!-l ~n .o ·1'11. íde 
,B_Qa lZis~a •e:tist-em poans ,de 9 . .000: Tfl;,_'l ~de !illCJ~;t,n·n da .Cãma-rJI dtJ.tt 
·l7tros .hor..dr.i.os-: .em ,cabeodra:t, "m, ~~utua.d._ .. ". . 
tr:da 11arte ootá .se-ndo oncOntra-.l Si\b,'l. d.1;1s .. C.úlüs.,-:õ~s. pffi .13 de de~ 
:da. ,ámw -abu-ndtmt:e ,em ot&O..<:sa·["'--f>U'iht·,, c'l"' lflíl8. -- PUrcltias ~a tRro-
1P.rop.,·~edude "Belo Msmte" pJ:r- ."'/la. ,Px~.::;idente. -· ,Pú!•licn ·de ·dlcl-
:lurei um SJ!)()o •CQ11itAf>'O';PUCido.de ·de 'Fio . .R.e.lnt ,,r. ._. <Seb.:•.•uir1i) .A.-tt'!1H!r. ~. 
4.000 ·HtrQs ,JJor,á.r:ips: e.m .outta,.! . . m 
·~.SICL1Jl.OS pe1~fur.anf1'1 naco ·, com i 1\'~0 cft,O PAR:-·r.EB 
36 • ,m.~t~d..~ iã. ,encontr.a.w.os J .água 'N .-(\- -8%- •LlE JMB 
JiJlli.'S.tinKL. ,R,sdnttii11 Fiwx.l·,dfl. e-tntltda ,d,, 

,co.mo ·P .ilust1·e .amioo 1;C,, vs i Sena.fit• a ... ,Prrdeto ·r1.r .Lel da J)ii-
''esu·zu~d!Js .na PJ3Y,jltrfWão ,d._e ~~o- 1• ''!U':'rr I' o 1'H. n,. 1Rii-'i: • .!ttté -alteta 

.c:(l.~ são .uerd«deiram..::n.te cxaclen~ . (I • .Qua~r,-, ,da SacrFctar.:ia -a(l IJ!~L 
tes - D Otle Ziàle ,i(?.zer:. ti.IIW ri·'! 1mnaJ, Re.pi-,1llfl Elaitnral ·do· Par~ 
cwer:.a ,para aamrla gente an ca...·; ã i ê 
r.ii:C .A .diliciiJda,{l.e .está ,sôrn.ent.e \ c á nutras Prov d netas.· 
n.a ,01)ten<"âo .ae .1,om:õas. ,o .a.ue' a(l ·on. 2.4: 
ntio votle se: m.::mull~l. de.t:i.llo .a_o.: 
.encar~:::im.cntQ tlct. mlio de ,Q]Jra.. ( (E;n~en_d~ :lJ.~' J~f?· da Cum-.l.ssã_to ·de 
.o " ccrtav"nto·_·. :co1rw· ,0 .amitJ-o.).C tnabtUH'.flf, e Jus1~~). 
fi<tbe. tr.u.banw ·âia :C :110ite. ,t!Om -1 t\nr:e~ent..;e~s-e n ,este :al:t4:n' o ..se 
gra~u:!c<~ rr.!lt~ar!ns -c· ~m. ~cor1:er~j "·uinte tVOr~"t:at~.: 
rnmlHuer ·tl'l'!l'V~s-6 'Ver~to ·ha ·hru- 1J' •:pM~r:rf,, (rniC(•. 0s 3\ua.i,:.; 
t~r-ni'P: ~o rr.rrrtrf. N'(l ~1ttlt.~-r. ~· ,.-,cl•oon'tP.s dAs r.Ias!'les H. J ·~ IJ, Fde 
Cea-ra, nu.qu-e1a "'!C'no.. d~ .f:--u~su..s .• l:c~nreirn. :d~ "Etricinl .. Tucllrh,.io -~-r~-~ 

1 :'!:iHa.;-i.::nc<odns nAs claEses K. •L e •M res-
i tpeéti.vamente :_" -

1(,.1) ;Re-!'1~hli~fltZn ,pQr 11er tetid·o 
:cvm ,tftoor.r..cções. 
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